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INTRODUÇÃO

A ocorrência de eventos de instabilização tais como movimentos de massa em encostas rodoviárias apresenta relação com fatores ambientais, geológicos,

geotécnicos e antrópicos. Em particular, um dos principais agentes deflagradores desses processos são os eventos pluviométricos. Diversos estudos

envolvendo metodologias para determinação de limiares críticos que correlacionam chuva e movimentos de massa já foram publicados buscando definir valores

de pluviometria acima dos quais a estabilidade do talude rodoviário estaria comprometida.
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OBJETIVOS

O objetivo da presente pesquisa foi a interpretação de dados históricos de

pluviometria a fim de estabelecer critérios que auxiliem na gestão de riscos

associados a movimentos de massa. Para isto buscou-se comparar os

resultados obtidos a partir de três métodos de análise consagradas na

literatura nacional com registros de movimentos de massa na região de

estudo.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os materiais utilizados nas análises consistiram da série histórica

pluviométrica de instrumentos instalados na área de estudo, compreendendo

três anos de base de dados, a caracterização pluviométrica da região e dados

de movimentos de massa registrado na área de influência.

Entre os métodos utilizados encontram-se:

• Guidicini e Iwasa (1977);

• Kanji et al., (1997);

• D’Orsi (2011).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Análise da série histórica de precipitações:

Limiares pluviométricos críticos relacionados a registros de movimentos de

massa:

Datas com registros de movimentos de massa

CONCLUSÃO

Os três métodos estudados apresentaram-se como ferramentas viáveis para

o gerenciamento e previsão de movimentos de massa, embora com certas

limitações. O método de Guidicini e Iwasa (1977) não permite que se tenha

fallha para se subestimar os acumulados anuais. No método de Kanji et al.

(1997), a principal limitação é que não considera as chuvas anteriores após

um registro diário nulo. Já o método de D’Orsi (2011) considera o acumulado

em vários dias em relação ao registro nas últimas 24 horas.
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